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"As coisas que não existem são mais bonitas" 
Felisdônio 

 
I 

Para apalpar as intimidades do mundo é preciso 
saber: 

a) Que o esplendor da manhã não se abre com faca 
b) O modo como as violetas preparam o dia para morrer 
c) Por que é que as borboletas de tarjas vermelhas têm 

devoção por túmulos 
d) Se o homem que toca de tarde sua existência num fagote, 

tem salvação 
e) Que um rio que flui entre 2 jacintos carrega mais ternura que 

um rio que flui entre 2 lagartos 
f) Como pegar na voz de um peixe 

g) Qual o lado da noite que umedece primeiro. 
etc. 
etc. 
etc. 

Desaprender 8 horas por dia ensina os princípios. 
 

II 
Desinventar objetos. O pente, por exemplo. Dar ao pente 

funções de não pentear. Até que ele fique à disposição de ser 
uma begônia. Ou uma gravanha. Usar algumas palavras que 

ainda não tenham idioma. 

 

(Manoel de Barros – Uma didática da Invenção)
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 Para trabalhos simples com crianças em Oficinas de Arte ou na Educação Especial. Fonte: 

http://www.tecelagemanual.com.br/index.htm.  

 
2
 Projeto de Extensão Coordenado pela professora Doutora Márcia Alves da Silva e professora Doutora Mirela Ribeiro 

Meira, criado no ano de 2012 com o patrocínio do CNPq. As oficinas de Criação coletiva é um termo criado pela 

Professora Doutora Mirela Ribeiro Meira cuja a tese problematiza experiências pedagógicas-existenciais que se 

singularizam na interface das áreas de Arte-Educação, Saúde Mental Coletiva, Arteterapia e Arte/Educação que se 

possibilitam em “Oficinas de Criação Coletiva” (Meira, 2007, pg. 6) 
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 Fonte:  Projeto Artesã e professora:  aproximações entre trabalho feminino e docência. (2012) 
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 Arte Têxtil I e II foi uma disciplina ministrada pela professora Maria de Lourdes Reyes Valente no Curso de Artes 

Visuais, no Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, no primeiro e segundo semestre de 2011. 
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 É uma das modas destes tempos pós-modernos. Na busca incessante da identidade, cada um quer vestir algo que reflita 

um pouco de sua personalidade. Daí a onda de apropriar o figurino ao estilo pessoal ou à demanda do consumidor. Assim,  

é possível mudar, converter uma roupa ou um complemento em uma extensão do jeito de ser da pessoa. Fonte: 

http://www.infoescola.com/artes/customizacao/ 
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 Vide nota de rodapé nº 04 

 
7
 Iberê Camargo é um dos grandes nomes da arte brasileira do século 20. Autor de uma obra extensa, que inclui 

pinturas, desenhos, guaches e gravuras, Iberê Camargo nasceu em Restinga Seca, interior do Rio Grande do Sul, Brasil, 

em 1914. Fonte: http://www.iberecamargo.org.br/site/o-artista/default.aspx. 
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Figura 05:  Jacaré Amarelo – Primeira Versão. 

 Acervo da Autora 
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8
 Nome dado ao grupo por seus trabalhos expostos que resultou no quarto projeto desenvolvido pelo Coletivo Artêxtil 

do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, dentro do Atelier de Arte Têxtil II, no segundo semestre de 

2011, ministrado pela professora Maria de Lourdes Valente Reyes. 

 
9
 O III Simpósio Internacional de Gênero, Arte e Memória teve como temática “a educação do olhar sensível”, voltada ao 

debate e à reflexão sobre a produção artístico-cultural, além das questões de gênero e memória, buscando a 

valorização da fonte originária e de interação do conhecimento que nasce da experiência de estesia com e no mundo que 

nos cerca. Com ênfase inter e transdisciplinar, dirige-se aos pesquisadores, estudantes e profissionais das áreas de 

Arte (Música, Dança, Teatro, Artes Visuais), Cinema, História, Filosofia, Educação, Comunicação, Literatura, bem como 

demais campos que abordem as reflexões sobre Gênero, Arte e Memória, nas suas diversas relações que tratem de 

representações e categorias emergentes na contemporaneidade. 
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 Maurice Merleau- Ponty (1999) define Corpo-próprio ou corpo-sujeito como o mediador de uma dialética vivida, que 

conteria, ao mesmo tempo, as características da consciência - sem ser meramente constituinte, mas intencional e 

perspectiva -, e do corpo enquanto o que se manifesta é suscetível à tematização. Que considera o corpo com um sujeito 

pensando e sujeito corpóreo.  
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 Arte Têxtil I foi uma disciplina ministrada pela professora Maria de Lourdes Reyes Valente no Curso de Artes Visuais, 

no Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, no primeiro semestre de 2011. 
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 Vide nota de rodapé nº 04. 

 
13

 Vide página º15 e nota de rodapé nº 02. 
14

 Vide nota de rodapé nº 2 
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O artesanato não quer durar milênios  
nem está possuído da pressa de morrer prontamente.  

Transcorre com os dias,  
flui conosco,  

se gasta pouco a pouco,  
não busca a morte ou tampouco a nega, 

 apenas aceita esse destino.  
Entre o tempo sem tempo do museu  
e o tempo acelerado da tecnologia,  

o artesanato tem o ritmo do tempo humano. 
 É um objeto útil que também é belo;  

um objeto que dura,  
mas que um dia,  

porém se acaba e resigna-se a isto;  
um objeto que não é único  
como uma obra de arte e  

pode ser substituído por outro objeto parecido,  
mas não idêntico. 

 O artesanato nos ensina a morrer,  
e fazendo isto, nos ensina a viver". 

 

(O Uso e a Contemplação, Otávio Paz) 
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 Urdidura: é formada por um conjunto de fios tensos, paralelos e colocados previamente no sentido do comprimento do 

tear: Fonte Manual de Tecelagem.. Fonte http://www.tecelagemanual.com.br/paginal4.htm. 

/ 
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 Escola de design fundada em 1919, na Alemanha, que definiu os caminhos do design e da própria estética 

contemporânea. Fonte: Desenho de Fibra, Maria Emília Kubrusly e Renato Imbriosi ano 2011. 
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 A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) fundou-se a 16 de Novembro de 1945 

com o objetivo de contribuir para a paz e segurança no mundo mediante a educação, a ciência, a cultura e as 

comunicações.  
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 Artisan, e Travaielleur qui exerce pour son compte personnel um métier Manuel • être l’ artisande: l’ auteur, lre 

responsable de.Trabalhado que exerce “Técnica tradicional” de maneira manual. Vêm do artesanato: sob sua autoria. 

Fonte: Le Larousse de poche. Paris: Larrousse, 1998, p. 50. Tradução da autora. 

 

Hand-werkl.ich Adj; nur attr od adv; in Bezug auf das Handwerk (1) <Können, Geschick; Fähigkeiten; h. geschickt, 

begabt sein> Trabalho feito à mão (1) <conhecimento, competência, aptidão; h competência em trabalhos manuais> 

Fonte: Groβwörterbuch Deutsch als Fremdsprache. Berlin: Langenscheidt, 2008, p 504.Tradução da autora. 
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 Atualmente o SEBRAE disponibiliza uma tabela dos materiais, naturais  processada e reciclável subdividindo  em 

animal, vegeta e mineral, no qual o artesão pode se orientar para saber que tipo de produto se enquadra.  Fonte: 

Atuação do Sistema SEBRAE, no Artesanato 
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 Arquiteta brasileira de origem italiana (1914-1992). É responsável por inovações estéticas importantes na 

arquitetura nacional, entre elas o desenho arrojado, o uso de novos revestimentos, como concreto ou tijolo aparentes, 

e a exposição de fiações e conexões. Fonte: http://www.mercadoarte.com.br/artigos/artistas/lina-bo-bardi/lina-bo-

bardi/ 
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 Ficou conhecido como Tratado de Methuen, ou tratado de Panos e Vinhos, um acordo entre Portugal e Inglaterra 

vigente entre 1703 e 1836 e que envolvia a troca entre os produtos têxteis ingleses e o vinho português. Seu nome é 

uma referência ao embaixador britânico que dirigiu as respectivas negociações. Fonte: 

http://www.infoescola.com/historia-europa/tratado-de-methuen. 
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 Componentes do Instituto de Promoção Cultural Antônia Diniz Dumont (Iead), sediado em Pirapora, norte de Minas 

Gerais. O instituto foi criado pelo grupo Matizes Dumont, composto por Antônia e seus filhos. Demóstenes, Sávia, 

Ângela, Marilu e Martha. Fonte: Adélia Borges, Design + Artesanato, ano 2011, p. 66. 
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 Os cadernos de ilustração são materiais vendidos juntos com tintas para incentivar a pintura da flora e fauna, que , 

na sua maioria, não era do páis, mas de diversos países europeus. Era uma forma de propagar o material que a empresa 

colocava a venda. Muitas vezes esses cadernos eram moldes vazados que  se utilizava para pinturas, principalmente, de 

panos de prato. (BORGES, 2011, p. 102) 
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 A palavra tem origem nolivro A filosofia da Criação de Marly Ribeiro Meira, no qual  ela aborda, num breve 

sobrevoo sobre a cultura visual, saberes e cotidiano. Nesse capítulo busco um breve olhar a partir de um diálogo de  

autores sobre o que educação estética  “fala”. 
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  É um personagem criado por J. M. Barrie para sua notória peça de teatro intitulada Peter and Wendy, que originou 

um livro homônimo para crianças publicado em 1911, e de várias adaptações destes para o cinema. O personagem é um 

pequeno rapaz que se recusa a crescer e que passa a vida a ter aventuras mágicas. Fonte: 

http://www.disney.com.br/DVD/peterpan1 

 
26

 Nos termos cartesianos que gerou a rejeição de toda e qualquer autoridade no processo do conhecimento, sendo a 

filosofia independente submetida somente à Razão. Exclui os dogmas religiosos, os preconceitos sociais, as censuras 

políticas e os aspectos fornecidos pelos sentidos. Fonte: http://www.infoescola.com/filosofia/cartesianismo/ 
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 Merleau-Ponty trata nesse livro da pintura, mas trago para os campos das artes, de uma forma geral, pois o olhar 

não está mais restrito ao pintor, mas ao artista, aquele que sente e toca o mundo. 
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 A capacidade sensível do ser humano perceber e organizar os estímulos que lhe alcançam o corpo. Nota: Francisco 

Duarte Junior. O sentido dos sentidos: a educação (do) sensível, 2010. 
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Minhas ideias são os carneirinhos que acrescento. 
Minhas ideias são meu rebanho. 

Amo o meu rebanho. 
Fico aflito pensado que, quando eu morrer,  

minhas ideias ficarão sem pastor. 
Aí me ponho a procurar aqueles que irão apascentar minhas ideias 

Minhas ideias-carneirinho são meus sonhos. 
Elas nada têm a ver com a ciência.  

Porque as ideias das ciências são universais,  
de todos, quer gostemos ou não. 

A verdade cientifica está fora do circulo de gostar. 
Minhas ideias não são universais. 

São minhas e dos poucos que gostam delas 
 

Rubem Alves (1999, p. 10) 

 

 

A paixão é emoção gratuita.  
Não há causas que a expliquem.  

Mas, quando acontece, ela age como um artista:  
da paixão surgem cenas de beleza. 

 
Rubem Alves (1999, p. 7) 
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 É um tipo de agulha grossa de aproximadamente 3 centímetros de largura e  12 centímetros de comprimento com as 

extremidades bifurcadas para enrolar a linha afim de ser utilizada para a costura, principalmente, em redes de 

pescas. Fonte da autora 
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 O termo será utilizado por mim, durante todo o estudo, para denominar pessoas que tem como formação o artesanato e 

a partir dele (sem se desvincular) produz arte. 
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 Dentro das oficinas de criação a proposta é de que cada integrante que tenha habilidade em algum trabalho 

artesanal possa socializar com as outras participantes, nela sou uma artífice e uma aprendiz. 
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  A proposta do projeto é oferecer diversas oficinas durante o ano, em que cada participante, não obrigatoriamente todas, 

oferececem uma determinada técnica a ser aprendida, nesse caso falo da oficina de tapeçaria.  
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 O roteiro de entrevista foi elaborado pela professora Coordenadora do Projeto Márcia Alves da Silva e por mim.  
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 Capitulo do livro Entre a ciência e a sapiência – o dilema da educação.  

 
35

  É sobre uma aldeia que vivia as margens de um rio, no qual um homem resolveu tentar pescar nesse rio misterioso com 

sua rede. Todos achavam que não ia conseguir no entanto, no dia  seguinte esse homem conseguiu pegar um peixe. 

Tamanha foi a surpresa de todos quando o jovem homem conseguiu pescar, que quiseram aprender como fazer. Assim o 

rapaz ensinou a todos como pescar seus peixes, todos ficaram profissionais nesse trabalho, tanto que começaram criar 

um dialeto de pescadores, e se concentravam só nisso. E esqueceram de tudo a sua volta, se não era relacionado a pesca e 

o rio, nada mais fazia sentido a esses profissionais. Sendo assim os pescadores profissionais, não reconheciam mais os 

cantos dos pássaros, não reconheciam mais os aldeões, a única coisa que importava era o quão especializados poderiam 

ficar se tratando na pesca, no rio e no peixe.  
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 Os nomes dado as participantes serão relacionado a nome de flores e cores, inspirado no livro Trabalho de Mulher: 

Alinhavando, bordando e costurando a trajetória de artesãs, Marcia Alves da Silva. A autora denomina cada 

participante com um nome de uma cor, emprestando a ideia e por estar imersa em cores resolvi também utilizar deste 

recurso fazendo uma analogia com flores. 
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 No dia que montamos as urdiduras para começar tecer Rosa se empolgou quanto criar uma tela de bordado. 
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 Capitulo do livro Entre a ciência e sapiência: o dilema da educação, 1999. 
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  De acordo com Duarte Junior (2010) o ser estésico é o individuo que capta tudo a sua voltas permite experenciar. 

Fonte: Os sentidos dos Sentidos: Uma educação dos Sentidos (2010). 



116 
 



117 
 



118 
 

                                                 
40

 Vide páginas 31 e 32 
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 E agora, José?  
          A festa acabou,  

          a luz apagou,  
          o povo sumiu,  

          a noite esfriou,  
          e agora, José?  
          e agora, você?  

          você que é sem nome,  
          que zomba dos 

outros,  
          você que faz versos,  
          que ama, protesta?  

          e agora, José?  

[ ...]  

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 

   Se você gritasse,  
          se você gemesse,  
          se você tocasse  

          a valsa vienense,  
          se você dormisse,  
          se você cansasse,  

          se você morresse...  
          Mas você não 

morre,  
          você é duro, José!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sozinho no escuro  
          qual bicho-do-

mato,  
          sem teogonia,  

          sem parede nua  
          para se encostar,  
          sem cavalo preto  

          que fuja a galope,  
          você marcha, José!   

          José, para onde?  

(Carlos Drummond de  

Andrade , José) 
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 Vide nota página nº04 
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 Canguçu está incrustado na Serra dos Tapes a qual forma junto com a Serra do Herval a região fisiográfica gaúcha 

Serras do Sudeste, serras divididas pelo rio Camaquã, que limita ao norte o município e que se constituem dos solos mais 
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antigos do estado, como parte do Escudo Rio-Grandense, de formação no Período Arqueano. Localiza-se a uma latitude 

31º23'42" sul e a uma longitude 52º40'32" oeste, estando a uma altitude de 386 metros. Possui uma área de 3.520,6 km². É 

em Canguçu que nascem os arroios do Quilombo e das Caneleiras, que no município vizinho, Pelotas, juntam-se e recebem 

o nome de arroio Pelotas. Fonte: http://www.cangucu.rs.gov.br/ 

 
43

 Os produtos gaucho simboliza a cultura e representa a tradição do povo riograndense. A Casa do Gaúcho preserva 

esta cultura, industrializando e comercializando indumentária gaúcha para peões e prendas, além de artigos de 

montaria e artesanato regional. Fonte: http://casadogauchors.com.br/?menu=produtos 
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 Branca era a única que tinha conhecimento sobre o campo das artes visuais, formada em pedagogia, na época da 

entrevista, cursava a especialização em Artes Visuais pelo Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas.  
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ª ed. São Paulo: Planeta, 

2013. 
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